
Sacramentos  



O grande desafio da catequese é 
proporcionar uma adequada 

compreensão e vivência 
sacramental 



Processos de construção da fé  

       Anúncio (Querigma), celebração 
(Liturgia) e testemunho (Vida) são 
três dimensões do processo de 
construção da fé que não se 
separam e acontecem de uma só 
vez. 

       “ os que receberam a Palavra de Pedro 
foram batizados e perseveravam na 
doutrina dos apóstolos, na partilha e nas 
orações” (At 2, 41-47) 



Palavra 
(Querigma – catequese) 

Batizar 
(Liturgia – Rito) 

Partilha 
(Vida – Testemunho) 



Finalidade da Iniciação `à Vida Cristã 
 Gerar a identidade cristã: “Já não sou eu que 

vivo é Cristo que vive em mim!” (Gl 2,20). 
 

  A dinâmica dos três sacramentos da Iniciação 
a Vida Cristã tem sentido dentro de um 
itinerário de anúncio e conversão de vida 
(anunciar, celebrar e viver a fé), a fim de 
proporcionar a configuração pascal dada pelo 
Batismo, Confirmação e Eucaristia. 
 



Onde Deus mora? 



A graça do Eterno nos é 
oferecida em gestos e 

palavras da nossa história: os 
sacramentos, lugares do 

encontro com Deus. Conhecer 
e viver os sacramentos é tão 

importante para fazer 
experiência do amor, revelado 

e doado em Jesus Cristo.  



SACRAMENTOS 

“Sacramento é sinal vísivel de 
uma realidade invísivel, 

ação/toque de Deus em nós” 



Jesus, Sacramento do Pai 
 

 Jesus é a origem do que chamamos sacramento. Algo que é deste 
mundo, mas contém outra realidade, pois sua humanidade nos remete 
para além dos limites de seu corpo. E é próprio do sacramento ir do 
humano ao divino. 
 

 Jesus é o sacramento primordial, o sinal primeiro que dá origem a todos 
os outros sinais da fé. Podemos entender isso lembrando a resposta de 
Jesus a Filipe, que pedia: “Senhor, mostra-nos o Pai!”, ao que ele 
respondeu: “Quem me viu, viu o Pai” (Jo 14,8-9). Quando Jesus fala, é o 
Pai que fala; quando Jesus cura, é o Pai que cura... 
 

 Jesus é sacramento, é o sinal visível que revela o rosto do Pai invisível 
(cf. Cl 1,15). 
 



Origem dos Sacramentos 

      Todos os sacramentos procedem da Páscoa. Desde o 
dia do Batismo, em que fomos submergidos em Cristo 
até a hora da morte, “a última Páscoa do cristão”, 
todo o caminho é uma vivência progressiva da 
Páscoa de Cristo comunicada a cada um de nós  

      (CIC, nn.1680-1683). 



Igreja, Sacramento de Cristo  

  Assim como Jesus torna visível Deus Pai na 
história, a Igreja torna visível Jesus 
ressuscitado do qual é o sacramento. 

 Cristo ressuscitado continua sua presença no 
mundo por meio da Igreja, seu corpo, em seus 
sinais visíveis: os gestos sacramentais. 

 Por meio da Igreja, é o próprio Senhor 
ressuscitado que atua, pois ela é o seu Corpo. 

  É esse o sentido mais profundo da presença 
de Jesus nos sacramentos e na atuação da 
Igreja. 
 



Os Sacramentos fazem a Igreja  
É nos sacramentos bem celebrados e assumidos que a Igreja 
encontra sua identidade. Cada sacramento tem tudo a ver com a 
comunidade.  

● Batismo: entrada na comunidade 
● Crisma: responsabilidade para com a comunidade e, através 

da comunidade, com o mundo.  
● Eucaristia: reunião da comunidade para, com Cristo, louvar 

ao Pai e celebrar a fraternidade; 
● Reconciliação: abraça os membros retorna a vivencia cristã; 
● Unção dos Enfermos: a comunidade presente na hora da 

doença; 
● Matrimônio: amor que se torna fecundo, acrescentando 

novos membros à Igreja; 
● Ordem: serviço à comunidade pela celebração dos 

sacramentos.  
 



Nos sacramentos “Jesus se 
apresenta sob o aspecto de 
sinais, de signos expressivos, 

escolhidos por ele. Ele nos 
fala por meio desses sinais, e 
nos diz: agora, dessa forma, 

eu estou no meio de vós” 
 (Paulo VI). 



Jesus, Sacramento do Pai  
Sacramento primordial 

Igreja, Sacramento de Cristo  
Cristo age por meio da 

comunidade 

Liturgia 
Sete sacramentos 



Os Sete 
Sacramentos 



Os sete sacramentos  
1. Do Séc. IV ao séc. XII usava-se a palavra “sacramento” para tudo o que 

se referia ao Sagrado. Porém, a partir do século XII, os teólogos 
começaram a destacar sete gestos primordiais da Igreja. No Concílio de 
Trento, em 1547, são assumidos oficialmente, os sete sacramentos. Sinais 
que tornam presentes a ação salvadora de Jesus.  
 

2. São o patrimônio espiritual de grande valor que a Igreja recebeu de 
Jesus. 

3. O número sete contém uma forte carga simbólica: ele indica que toda a 
vida do cristão, do nascimento (Batismo) até a doença (Unção), é 
marcada pela presença de Jesus. 

4. Por isso, pode-se facilmente constatar que toda a vida litúrgica da Igreja 
gravita em torno dos sacramentos e estes, em torno da Eucaristia, como 
fonte, coração e ápice da vida e da missão da Igreja. 

 
 

 



Sacramentos 

 Sacramentos da iniciação cristã: Batismo, 
Confirmação, Eucaristia; 

  Sacramentos da cura: Reconciliação e Unção 
dos enfermos; 

  Sacramentos do serviço: Ordem e Matrimônio. 
 



Finalidade dos Sacramentos 
 

  Santificar os batizados 
que deles se aproximam; 
 

  Edificar o Corpo de Cristo 
que é a Igreja, daí a 
célebre expressão: “os 
sacramentos fazem a 
Igreja”; 
 

  Prestar culto de louvor a 
Deus. 

 



Os Sacramentos exigem compromisso da nossa parte 
Os sacramentos celebram o mistério da morte e 

ressurreição do Senhor e exigem, por parte daqueles que 
os recebem: conversão, fidelidade, testemunho e 
compromisso da vida cristã. 

 
Os sacramentos não é magia. Também não é apenas rito . O 

sacramento é proposta de Deus e também resposta 
humana. O ser humano vai descobrindo Deus e sua graça 
nos gestos significativos da vida. É uma caminhada 
contínua de conversão. Sem a conversão, a celebração do 
sacramento é ofensa a Deus.  



Batismo  

      Ser batizado é ser incorporado 
em Cristo.  



Confirmação  

       Supõe compromisso e nos convida 
a tomar consciência disso, ou seja, 
assumir as responsabilidades das 
promessas do Batismo realizadas 
pelos nossos pais e padrinhos: fazer 
opção por Jesus e se colocar no 
seu seguimento – viver, agir, amar 
como ele. 



Eucaristia  

      É o sacramento do amor, o centro 
de nossa vida, um dos grandes 
mistérios da fé. É Cristo 
Ressuscitado presente nos sinais 
do pão e do vinho.  



Reconciliação  

“Reconciliai-vos com Deus”  
(2Cor 5, 20) 
 
       É o sacramento no qual Cristo   

socorre a fraqueza do homem. 
 
 
     “Jerônimo, você precisa me 

entregar a coisa que você mais 
ama. Entrega-me, teus pecados”. 

 
É preciso reconhecer-se pecador. 



Unção dos 
enfermos 

      Manifesta a vitória que o 
Senhor alcança sobre o 
pecado e suas 
consequências.  

 
“Curai os doentes... “(Mt 10, 7) 
 
“ungiam com óleo numerosos 

doentes e os curavam” 
(Mc 6, 12) 



Ordem  

Hb 5, 1-4 
 
“especialista em 

humanidade” 



Matrimônio  

Compartilham os dons do amor de 
Deus .  



A vida é carregada de sinais: palavras, gestos, 
símbolos... 

A partir do momento em 
que os objetos provocam 
um memorial de alguma 
experiência, adquirem um 
sentido sacramental  



Sacramentos  - “O essencial é invisivel aos olhos” 

Símbolo  
Criar vínculo; aponta para “algo 
mais”; é capaz de produzir 
sentimentos  “só se vê bem com o 
coração” e fortalece o 
compromisso.                                        
Rito – Ação símbolica 

 

Signo/sinal  
É a dimensão visivel da 
intervensão livre de Deus para 
curar, refazer e santificas as 
criaturas humanas 

Palavra 
Só a Palavra pode surgir 
a riqyeza do símbolo.  Fé  

Adesão a Jesus Cristo. A fé é 
necessária ao sacramento.               
“O que pedes a Igreja?” “A 
fé” 
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